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CMAllA MUNICIPAL GARÇA

37& S^SSAO ORDINiRIá, R'°:aLI2ADA 8 I)-^ nOV^MBRO 1976

PR^SID^m: PAULO R^KATO ALV^S SOUZA
S^íCRí^TJ^EIO: LUIZ YAOUCHI

/

à hora pr^viamentf? determinada, feita a chamada dos senhores

vereadores, constatou-se a presença dos seguintess Antonio Conessa,

Boanerges do Prado Vianna, Dionisio Plorentino, Geraldo Campos, Luiz_
Carlos Beline, Luiz Tamauchi. Mauro Mattos, Paulo Renato Alvesde Souza
Pedro Krusicki, Salvador Zago Junior, Vilson Pereira Ramos e Jathyr Ma

fud, num total de doze (12) dos senhores vereadores. ---------
Havendo número legal, o sr. Presidente convidou o sr. Secre

tário a dar conhecimento do RXPRDnUTR R^C^BIDC DO ^XT?CUTIV0 MUNICIPAL.

0 sr. Secretário divulgou o seguintes --

Ofício encaminhando o curriculum vitae dos cidadãos indica -

dos para comporem o Conselho Diretor do Centro Municipal de Educação -
Tecnológica de Garça. ----------------------- —

Projeto de Lei n2 57/76, solicitando autcrização para abertu
ra de crédito no montante de Crí 80.000,00 a fim de suplraentar dotação_
do orçamento vigente. ----------------------- —

0 sr. Pr-^sidente consultou a Casa se cor^iderava objeto de -

d-^liberação o projeto em epigrafe. Ante a manifestação favorável do -
Plenário, determinou o encaminhamento do Projeto de Lei n2 57/76 às co
missões competentes. -------------------------

Projeto de Lei ne 58/76, solicitando autorização para a abe.r
tura de crédito no montante de Cri? 360.000,00 a fim de suplementar dota

çao do orçamento vigente. --------------------- -
C sr. Presideiite ccnsultou a Casa se considerava objeto de -

deliberação o Projeto de Lei n2 58/76. ftnte a manifestação favorável -
do Plenário, determinou o encarain lamanto do -tt^ojeto de Lei ns 58/76, -
às comissões competentes. -----------------------

Projeto de lei K2 56/76, solicitando autorização para a aber
tura de crédito no montante de CS 120.000,00 a fira de suplementar dota

ção do orçamento vigente. ------------------ - —
0 sr. Presddente consultou a Casa se considerada pbjeto de -

deliberação o projeto enunciado. A-'te a manifestação favorável do Ple
nário, 0 sr. Presidente determinou o encaminhamento do Irojto de lei -
ns 56/76 às comissões competentes. ------------------

Ofício n2 737/76, respondendo ao Requerimento ne 153/76. - -

Ofício nS 742/76, respondendo ao Requerimento nS 166/76. - -

Ofício ns 730/76, respondendo ao Requerimento nS 154/76. - -

Ofício nS 732/76, reSi-ondendo a Indicação ns 177/76. - - - -

Ofício ns 733/76, respondendo a Indicação ns 170/76. - - - -

Ofício nS 735/76, respondendo a Indicação nS 180/76. - - - -

Ofício nS 736/76, respondendo a Indicação nS l8l/76. - - - -

Ofício nS 736/76, respondendo a Indicação nS 176/76. - - - -

Ofício nS 734/76, respondendo a Indicação nS 179/76. - - - -

Terminada a leitura do Expediente Apresentado Pálc Executivo

Municipal, 0 sr. Presidente submeteu em discussão a Ata da 35s SessÍo_
Ordinária realizada era 25 de outubro de 1976. Wão havendo solicitação_
de palavra, encerrou a discussão e submeteu a Ata era votação, sendo a-
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provada por unanimidade de votos. P sr. Presidente declarou aprovada -
por unanimidade de votos, a üta da 35ê sessão ordinária. -------

0 sr. Presidente colocou em discussão a Ata da 9§ Sessão So

lene, realizada em 31 de outubro de 1976. Não havendo solicitação de -
palavra, encerrou a discussão e passouna votação, senúo aprovada por -
unanimidade de votos. 0 sr. Presid'^nte declarou aprovada, por unanimi

dade de votos, a Ata da 9S Sessão ^Extraordinária solene. _ _ _ - -

0 sr. Presidente colocou em discussão a Ata da 36§ Sessão Or
dinária, realizada em 12 de novembro de 1976. Nao havendo solicitaçio_
de palavra, ossr. Presidente encerrou a discussão e submeteu-a em voté
ção, sendo aprovada por unanimidade de votos. C sr. presidente decla -
rou aprovada, por unanimidade de votos, a Ata da 36â Sessão Ordinária,

■^m seguida convidou o sr. Secretário a dar conta do "^XF^DrEN
T1E E^C^BIDO DE DIVERSOS.	

Ante a inexistência de matária apresentada por Diversos, con

vidou 0 sr. Secretário a dar conta do EXPEDIENTE APRESENTADO PELOS SE

NHORES VEREADORES.	

0 sr. Secretário anunciou o seguinte: ---------- —

Projeto de Lei n2 55/76, do sr. Vereador Boanerges do Prado_
Vianna, dando nova redação ao artigo 72 da Lei n2 1.612/76 de 4/10/76,

0 sr. Presidente consultou a Casa se considerava o mesmo ob

jeto de deliberação. Ante a manifestação favorável do Plenário, deter
minou 0 encaminhamento do Projeto de Lei nô 55/76 às comissões compe -
tentes, ------ ---------- — ---------

Requerimento n2 168/76, dc sr. Geialdo Campos e outros, soli
citando informações ao sr. Prefeito Municipal sobre o sistema de capta
ção de aguas pluviais instalado na Rua Minas Gerais atá a Rua Cel. Joa
quira piza. -------- - - — - ---------------

Devido a urgência contida no Requerimento, o sr. presidente_
determinou o seu encaminhamento ã Ordem do Dia da presente sessão. - -

Requerimento n2 169/76, do sr. Geraldo Campos e outros, soli.
citando informações ao Sr. Prefeito Municipal sobre o funcionamentode
conjunto gerador da Eelecomunicações dc Sáo Paulo S/A. - 	

Ante a urgência contida no Requerimento, o sr. Presidente de_
terminou o encaminhamento do Requerimento à Ordem do Dia. ----- -

Requerimento n2 170/76, do sr. Geraldo Campos, solicitando -

informações ao sr. Prefeito Municipal sobre o plano de escoamento de -
aguas pluviais no antigo pontilhio da Rua Barão do Rio Branco. - - - -

Requerimento n2 171/76, do sr. Paulo Renato Alves de Souza ,
inserindo em Ata voto de pesar pelo'falecimento do sr. Julio Simões. -

C sr, presidente franqueou a palavra para considerações em -

torno da propositura. Nao Havendo solicitação de palavra submeteu o -

Requerimento em votação, sendo aprovado por unanimidade de votos. C sr.

Presidente declarou aprovado, por xmanimidade de votos, o Requerimento

n2 171/76.	
Requerimento n2 172/76, do sr, Luiz Carlos Beline, solicitan

do informações ao sr. Prefeito Municipal sobre o Pronto Socorro Munic_i
pal. ---- ---------------------------

Em virtude do pedido de urgência contido no Requerimento,
sr, Presidente determinou o eseu encaminhamento h Ordem do Dia. - -

Requerimento n2 173/76, do sr, Antonio Conessa, solicitando^
informações ao sr. Prefeito sobre o capeamento asfáltico do centro ur-

o



99

bano da cidade.
0 sr. PresidenteDevido a urgência contida no Requerimento,

determinou o encaminiiamento da propositura à Ordem do Dia. _
Requerimento n2 174/76, do sr. Antonio Conossa, consignando__

voto de congratulações pela passagem do Dia do Comerciário.
0 sr. presidente franqueou a palavra pqra considerações em -

0 sr. Presi

em Áta,

torno do Requ^^rimento. Rao havendo solicitação de palavra,
dente submeteu o Requerimento em votaçao, sendo aprovado por unanimid_a
de de votos. C sr, Presidente declarou aprovado, por unanimidade de vo
tos, 0 Requerimento ns 174/76. - - - ~ -

Reauerimento n2 175/76, do sr, Antonio Cenessa, solicitando _

Prefeito Kuõicipal, sobre a construção do prédio dainformações ao sr.
Caixa "^conomica Federal em Garça.		 		 		

Ante a urgência constante do Requerimento,
determinou o seu encaminhamento à Ordem do Dia. - -

Indicação ns 182/76, do sr. Geraldo Campos, sugerindo a colo
cação de tartarugas na avenida Labieno da Costa líachado, altura do tr^
vo "Alfredo Cotait". 	 			 	

0 sr. presidente

0 sr. presidente determinou o encaminhamento da Indicação ii2

182/76 ao sr. Prefeito -Tiunicipal, - —
Indicação n2 183/76, do sr. Luiz Carlos Bcline, solicitando_

as medidas necessárias para 0 revestimento acústico da caao irefeito,

sa de forças da TRLRSP em Garça. ---------- —
0 sr. Presidente determinou 0 oncaminiiamento da Indicação n2

183/76, ao sr. Prefeito Municipal. - - - 	 	
Indicação n2 184/76, go sr, Luiz Carlos Bcline, solicitando^

a reforma da casa do zelador do Bosque Municipal. -------
O sr. presidente dote^-minou 0 encaminliamento da Indicaçao n"

184/76 ao sr. Prefeito Municipal. - -
Indicação n2 185/76, do sr. Luiz Yamauchi, solicitando a lim

peza do local próximo a torre da COMUTR. - -- -- -- -- -- ------

0 sr. Presidente diiterminou 0 encaminhamento da Indicação r'

185/76, ao Sr. Prefeito MurÂcipal. - -- -- -- -- -- -- -	
Indicação n2 l86/7é, do sr. Salvador Zago Junior, solicitan

do a construção de uma ponte sobre 0 rio que fornece água a cidade,pru
xima da adutora B-1 na Fazenda Rocinha. - -- -- -- -- -- - —-

0 sr. presidente deíerminou 0 encaminhamento da Indicaçao r.-’

186/76 ap Sr, Prefeito Municipa?.. 	 			 	 		 		
Não havendo mais mat‘’ria no Rxpediente apresentado pelo

nhores ver-^adores, o sr. Presidente informou que sobre a Mesa encontra
va-se 0 balancete da receita e despesa da Câmara Municipal, referente _
ao mês de setembro. ------ -

G3

palavra no PRQURNC RXPRDIRKTR. -

Boanerges do Pr 3do Vianna, com a palavra, disse qu<^ a_
sua propositura apresentada na i'cssão de hoje sobro a escolha do dire-

aperfeiçoar a lei, tirando esta res -

Rm seguida deferiu a

O sr.

tor da autarquia de ensino, visa
ponsabilidade dos ombros do pref.3Íto e dando-lhe um caráter mais demo
crático, principalmente objetivaiido periodos futuros, A escolha do ele

colegiado, seria feita pelos seus -mento, acrescentou, que regoria 0

componentes,Com 0 prefeito fazendio a escolha dir^^ta haveria problemas,
que podem ser agora contornados. tuna forma mais elegante de seu con
duzir os negócios desta autarquia. 	 			 		
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0 sr. Salvador 2ago Junior, com a palavra, louvou a atitude_
do vereador Boanerges do Prado Vianna, que apresentou em epoca oportú-

a possihi
Disse ain-

na qjie visa dar ao Centro Municipal do '“íducaçio Tecnológica
lidade do seu Conselho Diretor eleger o próprio presidente,

da que apresentou Indicação ao prefeito para proceder a reparos na pon
te da estrada que demanda à Fazenda Rocinha, que se encontra em péssi
mas condiçoos de tráfego, dificultando o acesso de vários produtores -
riorais h sede do Municipio, a fim de comercializar seus produtos. - —

Hao havendo mais oradores no Pequeno "Expediente, o sr. Presi
dente deferiu a palavra no GRAIíDE ■EXP'EDI'EIíT^. -

Kao havendo nenhum orador inscrito, o sr. Presidente deferiu

a palavra ao sr. Antonio Conessa. ----------------- —

0 sr, Antonio Conessa, pela ordem, solicitou a dispensa do -
intervalo regimental. - -

0 sr. Presidente consultou o Plenário, sobre a propositura -

verbal do sr. Antonio Conessa. Ante a manifesta.,.ão favorável do Plená
rio, solicitou ao sr. bocretário a chamada dos senhores vereadores pa
ra a ORD^! DC DIA.		

Peita a chamada constatou-se a pr^^semça dos sepuintes verea

dores: Antonio Conessa, Boanerges do Prado Vianna, Dionisio Plorentino,
Geraldo Campos, Luiz Carlos Beline, Luiz Yamauchi, Maurro Mattos, Pau
lo Renato Alves de Souza, Pedro ^rusicki. Salvador Zago Junior, Vilson
Pereira Ramos c Jathyr Mafud, num total de doze (12) dos senhores verea
dores. ------------ 	

Havendo númi^ro legal para a sequencia des trabalhos, o sr. -

Prí^sidento colocou discussão a eirgonciacontida nò Requerimento n2 -

168/76, do sr. Geraldo Campos, solicitando informações ao Pr'^feito Mu
nicipal sobre o sistema do captação de aguas pluviais instalado na Rua
Minas Gerais até a Rua Cel. Joaquim Piza. Wão havendo solicitação de -
palavra, o sr. Presidente colocou a urgência em votação, sendo aprova
da por unanimidade de votos, C sr. Presidente colocou o Requ-^rimento -
em disemssão. Não havendo solicitação de palavra, encessou a discussão
e submeteu-o em votação, sendo aprovado por unanimidade, de votos. 0 sr.
Presidente declarou aprovado, por unanimidade de votos, o Requerimento

ns 168/76.
"Em seguida, o sr. Presidente submet°u em discussão a urgen -

ciacontida no Requerimento n9 169/76, do sr. Geraldo Campos, solicitaji
do informações ao Prefeito Municipal sobre o funcionamento de conjunto
de força da TRL^SP. Nao havendo solicita.ão de palavra, colocou a ur -
goncia em votação, sendo aprovada por unanimifiade de votos. Em seguida,
submeteu o Requerimento em discussão. Não havendo solicitação de votos,
encerrou a discussão e submeteu o Requerimento em votação, seMo apro
vado por unanimidade de votos. C sr. Presidente declarou aprovado por_
unanimidade dc votos, o Requerimento nS 169/76. ---------- -

Bm discussão a urgência do RoqunrimentonnS170/76, do sr. Ge

raldo Campos, solicitando informações ao prefeito sobre o plano de es
coamento das guas pluviais no antigo pontilhão da Rua Barão do Rio
Branco. Nao havendo solicitação de palavra, submeteu a urgência em vo

tação, sendo aprovada por unanimidade dc votos. 0 sr, Presidente colo
cou em discussão o Requ'’rimento. Não havendo solicitação de palavra, o
sr. Presidente encerrou a discussão e submeteu o Requerimento em vota

ção, sendo aprovado por unanimidade de votos. C sr. Presidente decla -
rou aprovado, por unanimidade de voto, o Requerimento ns 170/76. - - -
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■^m discussão a urgcncia contida no K''qunrÍ9>6nto ns 172/76, do
. Luiz ^arlos 3ciin<->5 solicitando informações sobro o Pronto Socorro__

0 sr, Pr'^3Ídonte subme -
sr

Municipal, Não havendo solicitação de palavra,
tou a urgência em votaçao, sendo aprovada por unanimidade de votos. O -
sr. Presidente colocou o Roqu‘^rimento em discussão,
tação de palavra., encerrou a discussão e passou a votação,
do por unanimidade dc votos,
unanir-ddado de votos, o Requerimento n2 172/76. - -- -- -- -- -- -

Requerimento n2 173/76, do sr. Antonio Cone.ssa, solicitando -
capoamento asfaltico do cen -

Nao havendo solici-

sendo aprova

C sr. Presidente declarou aprovado, por -

informações ao prefeito mionicipal sobre o ^
tro urbano da cidade. Rm discussão a urgcncia. Não havendo solicitação__

0 sr. Presidente submeteu a urgência em votação, sendo apro_de palavra,

vada por unanimidade do votos. Osr. gresddente col'COu o Requerimento^
em discussão. Não havendo solicitação de palavra, Gn-'CGrrou a discussão
e submeteu o Requerimento em votação, sendo aprovado por \inanimidade de
votos. O sr. Presidente declarou aprovado, por unanimidade de votos,

Requerimento n2 173/76. ----------------------
Requ'^riment0 n2 175/76, do sr. Antonio Conessa, solicitando —

informações ao prefeito municipal sobre a construção do prédio da Caixa
Kao havendo solici

0

Econômica Federal em Garça. Em discussão a urgência,
tação de palavra, o sr. Presidente submeteu a urgcncia era votaçao,
do aprovada por unanimidade de votos, 0 sr. Presidente colocou o Reque
rimento em discussão. Não havendo solicitação de plavra,
te encerrou a discussão e submeteu o Requerimento em votaçao,

O sr. Prosidí^nte declarou aprovado -

S"nr-

0 sr, Presiden

sendo a -

provado por unanimidade da votos,
por unanimidade dc votos, o Requerimento nS 175/76. - - 	

Entra em primei-^a discussão e votação o Frojeto dc Lei n2,.,,
48/76, do sr. Prefeito Municipal, sipondo sobre alteração do artigo 32_
da Lei Municipal n2 1565/75, àe 11 do d-zembro de 1975. - ^	 	

O sr. Antonio Conessa, pola ordem, requereu a discussão glo -
bal.

O sr, Presidente consultou a Casa sobre o requerimento verbal
Ante a manifestação favorável do Plenário, col^do sr, Antonio Conessa.

cou 0 Projeto de Lei n2 48/76 em regime de discussão global. - - "
0 sr. Boanerges do Prado Viaana, com a palavra,_^disse que o -

projeto de lei cm discussão, recebeu pareceres nas comissões técnicas -
favoráveis, mas com restrições quanto a aplicação destes recursos no -
capeamento asfáltico dos paralclepipedos. Fazia questão do declarar^scu

para pavimentação de ruas qu” ainda nao -
que é tima pavimen-

voto favorável ao empréstimo
tenham este beneficio. Mas, contrário ao capeamento,

tação acessória. ■*? um investimento supérfluo, Ainda que a maioria con -
cordasse, devo-se pensar em termos d<^ minoria, quo ainda não tem o be_ne
ficio. Como 0 Município não tem condições de esbanjar, que se discuta -

para posterior/iiente não se reclamar de uma aplicaçao de_bem 0 assunto,

dinheiro que não é a desejada, no momento. ------------- -

Oisr. Mauro Mattos, com a palavrajp disse que estava de pleno_
acordo cora o orador que o antecedeu, pois também é contrário ao recape^
mento dos paralelepipedos. Uma vez que se vai comprometer todo o ICM do
Município, d-^ixando a futura administração sem condições de contratar -
nosos empréstimos, seria melhor o Executivo ponderar cora mais cuidado -
sobre 0 assunto. Já que é Lago é uma obra irrever3ivel,^as ruas que
margeiam deveriam receber guias e sarjetas e pavimentação, com a utili
zação deste empréstimo. ------------------------

0
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O ST. Salvador Zqízo Junior,com a palavra, disse que ser a u-

nanimidade da Casa favorável ao empréstimo. A duvida é com relaçao ao_
capeamento do perimetro contrai em deterimento das ruas da periferia ,
que praticamente são intransitáveis, no momento. Queria deixar claro o
seu posicionamento favorável ao empréstimo. Mas, quanto ao capeamento_

não só para a administra

Há 20 anos, fez-se a rede de agua e
pagou-se por -

tem dois ou três aspectos graves e negativos,

çio como para os contribxiintes.
gotos. Depois colocou-se os paralelepipedos nas ruas.

. Se transfcrmamos assa importância em niveis atuais, os contribuin

■c?

ISSO

tes pagaram na época, de 120 a 150 cruzeiros o metro quadro do calçamen
to. Para receber o capeamento, esses contribuintes terão que pagar mais

juros e correção monetária. 0utro_30 ou 35 cruzeiros.
: verificou no a existência de projeto que deverá realizafi

substituição da rede das ruas do centro de 10 para 20
dar maior vasão à agua que chega as torneiras dos bair

oficial deste

vao pagar com

aspecto

se e que preve a

polegadas, para

. Fez um requerimento perguntando sobre a eâsitencia
projeto e a resposta ainda não chegou a Casa, Fsteve fazendo presquisa

maioria é contra o capea-

ros

junto aos proprietários do centro ur- ano e a
mento.

0 sr. Luiz Carlos Beline, aparteando, disse que também se
em ouvir os contribuintes e a grande maioria nao foi favora-preocupou

vel ao melhoramento, tendo alguns afirmado que de nada adiante ter
ruas d-fronte seus estabelecimentos comerciais recapeada se não podem_

seus veiculos nas vilas para entregar mercadorias. - - -

di..sp que na apro-

as

transitar com

0 sr. Salvador Zago Junior, prosseguindo,

vação do projeto original, em 8/12/75, consta que o empréstimo seria -
aplicado em obras do sistema viário principal, que inclui todas as ro=-
da cidade, Apelou para que o prefeito comece as obras pela pavimentação
das ruas das vilas, deixando o capeamento para uma segunda etapa, F con
cluiu dizendo que as firmas empreiteiras que ganharam a concorrência^há
8 meses mantiveram os preços. Logo, alguma coisa deve existir,^ou até
mesmo um negócio da China, tendo em vista as constantes elevações nos
produtos derivados do petróleo, como é o caso do asfalto. --------

Nao havendo mais Jftolicitação de palavra, o sr. Presidente en-
discussao e passou a votaçao, artigo por artigo, sendo aprova-cerrou a

do por unanimidade de votos. 0 sr, Presidente declarou aprovado, artigc
primeira discussão e votaçao,opor artigo, por unanimidade de votos, em

Projeto de Lei nQ 48/76, --------
Fntra em segimda discussão e votação o Lrojeto de Lei ns.,.,

52/76, do sr. Prefeito Municipal, solicitando a abertura de__um crédito^
montante de Ci^ 100,000,00 destinado a construção de um préespecial, no

dio escolar na Fazenda Santo Antonio, - - - -

Não havendo solicitação de palavra,
a discussão e submeteu o Projeto de Lei era votação

C sr, Presidente cbclarou aprovado, por unanimida-

0 sr. Presidente encerrou

sendo aprovado por_

unanimidade de votos,

de de votos, o Projeto de Lei 52/76.
nda discussão 0 ●t'rojeto de Lei nS 54/76, do sr.

Fntra em c''g

Presidente da Câmara Municipal, solicitando a abertura de credito suple
mentar no montante d“ Cáí 50.000,00 para a aquisição de um mimeógrafo e-
létrico e maquina ^ravadora de sjencil. - - -

NÍo havendo solicitação de palavra,
a discussão e passou a votaçao, sendo aprobado por unanimidade de voto
0 sr. Presidente declarou aprovado, por unanimidade de votos, o Proje-

0 sr. Presiderte encerrou
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to de Lei ns 54/76,
0 sr. Presidente de-sgotando-se a mataria da Ordem do Dia,

feriu a palavra e.m 15XPLICAÇÁ0 P17SSOAL, - - - - -
O sr, Boanerges do Prado Viannaj com a palavra, disse o.ue msn

cionou há pouco que 0 Governo da República chegou a conclusão de que as
taxas inflacionárias que 0 Brasil enfrenta, são principalmente calcadas
nos grandes gastos públicos, São obras que 0 Governo realiza com as -
grandes hidrelétricas, rodovias

resolveu dar uma parada nos custos das grandes obras, Pensando^_
etc. Compreendendo 0 Governo esta si -

tuaçao,
em termos municipais, em Garça também se tem grandes obras, como 0 Lago
Artificial. um sonho semelhante aos dos farós do ^gito, Todos estes -

investitoentos de grande porte, resultam em inflação, E concitou 0 Execu
tivo a fazer investimento em áreas que darão r^^ntabilidade, mesmo a lon
go prazo, como é 0 caso do Distrito Industrial que merecia ser melhor -
incentivado, C Lago não trará rentabilidade alguma e acarreta pressão -

t

sobre a bolsa do povo. ------------ ________ -^-
0 sr. Salvador Zago Junior, com a palavra, disse parecer não

estar 0 prefeito no seu grande dia, porque teria mais uma critica a f£
zer, A Delegacia de Ensino, instalada há 50 metros da Câmara, não pos-
sue telefone. Pêz Indicação ao prefeito pedindo a instalação^provisó -
ria de um aparelho telefônico, E 0 Executivo res^^ondeu que não dispõe_
de recursos e nem meios legais para atender referida propositura. Mas,
nesta sessão, 0 prefeito dava entrada em 3 .rojetos de lei, para gastos
em outros setores, oferecendo como cobertura 0 excesso de arrecadaçao -
no valor de 600 mil cruzeiros, Para instalar telefone na Delegacia de -

Ensino; que custaria pouco mais de 5 mil cruzeiros, 0 Prefeito não tem
recursos. 0 aparelho ficaria na Delegacia sómente ato 0 final deste e-
xercício, pois no práximo 0 Estado sanaria esta deficiência. Nao pode -
ria concordar com este tipo do resposta. E na próxima sessão, voltaria
ã carga, protestando contra esta resposta evasiva que a nada conduz. -

0 sr. Pedro Krusicki, com a palavra, disse que comentaria -

a Indicação ns 174/76, sobre 0 funcionamento dos empórios e mercearias
dos bairros, aos domingos e feriados ate às 12 Pelo que const^a
va, está havendo uma distorção pela cidade, do que fora proposto, pro
palando-se que 0 seu desejo seria a abertura total do comercio, 0 que_
não era verdade. Apresentou Indicação atendendo a pedido de comercian
tes, sem tentar .rejudicar ninguém. Queria deixar bem claro, que nao -
queria a abertura des supermercados e casas com^^rciais do cento da ci
dade, mas sim da periferia. Sendo Garça uma cidade estritamente rural,
a solução que propbs seria a ideal. A abertura, todavia, ficaria condi
cionada a anuência do prefeito. Apenas apresentou a sugestão. - - 	

Nao havendo mais solicitação de palavra, 0 sr. Presidente de^
clarou encerrada a presente sessão.

Eu,

fiz datilografar e a subscrevi, Jun;
^rio, lavrei a presente Ata,
ente com 0 sr, Presidente. -

Seerq

PRESIDENT'

secretario


